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Encontro Regional de Mandioca de Mesa reúne 
produtores e especialistas nesta quarta (30)

Evento promovido pelo IDR-Paraná reúne especialistas e agricultores para debater avanços 
técnicos, controle de pragas e oportunidades de mercado na cadeia da mandioca de mesa.

“Acreditamos que o fortalecimento da mandioca de mesa passa pela união entre conhecimento técnico, inovação e o saber do 
produtor rural”, afirma Valter Olivatti, gerente do IDR-Paraná/Emater – Unidade Nova Esperança

O Instituto de Desenvol-
vimento Rural do Paraná – 
IDR-Paraná com o apoio da 
Prefeitura de Nova Esperança 
promove, nesta quarta-feira, 30 

de julho, o Encontro Regional 
de Mandioca de Mesa – Região 
de Maringá, um evento gratuito 
que promete reunir produtores 
rurais, técnicos, pesquisadores 

e lideranças do setor na Casa 
da Cultura de Nova Esperança. 
Com início às 13h30, a progra-
mação segue até às 16h30 e traz 
uma pauta estratégica para a 

valorização e fortalecimento da 
mandioca como cultura agríco-
la na região Paranavaí.

NoroCast discute estratégias, 
marketing e gestão com 

especialistas em novo episódio
Programa recebe Diego Cunha e Amana Thomé para 

debater pesquisas, campanhas e tendências para 2026

 O NoroCast, podcast ofi-
cial do Jornal Noroeste, vai 
ao ar nesta terça-feira (29), às 
19h, com um episódio reple-
to de insights sobre estratégia, 
marketing e gestão inteligente. 
Apresentado pelos diretores 
Alex Fernandes França e José 

Antonio Costa, o programa 
recebe dois grandes nomes do 
setor: Diego Cunha e Amana 
Thomé, especialistas com vas-
ta experiência em consultoria, 
campanhas e administração.

Itaipu aposta em energias 
renováveis e quer dobrar 

capacidade
Hidrelétrica instala placas solares em reservatório do Rio Paraná

Foto: Rafa Kondlatsch/Itaipu Binacional

Com 9% da produção de 
energia elétrica consumida 
no Brasil, a hidrelétrica Itaipu 
Binacional aposta em outras 
formas de energia renovável 

e quer mais que duplicar a 
capacidade instalada da usi-
na, atualmente de 14 mil me-
gawatts (MW). A estrutura 
que opera comercialmente há 

40 anos em Foz do Iguaçu, no 
Paraná, é fruto de um tratado 
entre Brasil e Paraguai.

Centroavante paranaense projeta duelo decisivo pela
Conference League contra o Istanbul-TUR: “dar alegria ao nosso torcedor”

Casal é preso com pistola em ação da 
PM após ameaças em comércio

Ocorrência foi registrada no centro de Paranavaí, cidade a 33 km de Nova 
Esperança; arma e veículo foram apreendidos pela Polícia Militar

Na noite do último do-
mingo (27), por volta das 
22h30, uma equipe da Po-
lícia Militar foi acionada 

para atender uma ocor-
rência envolvendo ameaça 
com arma de fogo em um 
estabelecimento comercial 

localizado na região central 
de Paranavaí.

Taxas médias de juros
ficam estáveis em junho

O silêncio e a música 

Unidade familiar - a base de 
uma sociedade saudável

Comprei 
um carro 

com dívida 
ou sinistro 

oculto: o que 
posso fazer? 
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Adquirir um carro é um momento importante na vida de mui-
tas pessoas. Seja pela realização de um sonho, por necessidade de 
trabalho ou para proporcionar mais conforto à família, a com-
pra de um veículo costuma envolver expectativas e investimentos 
consideráveis. Infelizmente, nem sempre o que foi prometido na 
hora da negociação corresponde à realidade. Um problema cada 
vez mais comum é a descoberta, após a compra, de que o carro 
adquirido possui dívidas, com IPVA atrasado ou multas, ou ainda 
um histórico de sinistro grave ou passagem por leilão, informa-
ções que, muitas vezes, foram omitidas pelo vendedor.

O que muitos consumidores ainda não sabem é que, nesses 
casos, a responsabilidade não é sua. Se o vendedor, seja ele pes-
soa física ou lojista, deixou de informar sobre débitos vinculados 
ao carro ou escondeu fatos relevantes sobre seu histórico, como 
batidas graves ou participação em leilões, isso pode configurar 
vício oculto ou até mesmo propaganda enganosa, situações que 
são amparadas pelo Código de Defesa do Consumidor. Ou seja, 
você tem direito à reparação pelos prejuízos sofridos. E isso vale 
mesmo que a compra tenha sido feita entre particulares, especial-
mente quando o vendedor realiza esse tipo de negociação com 
frequência, o que pode caracterizar atividade comercial habitual.

A Justiça brasileira tem reconhecido, cada vez mais, o direito de 
consumidores que, agindo de boa-fé, foram enganados na aquisi-
ção de um veículo. Nesses casos, o comprador pode exigir a devo-
lução integral do valor pago, o abatimento proporcional do preço, 
a substituição do carro por outro em condições regulares e até 
indenizações por danos morais, especialmente quando a situação 
gera constrangimentos, problemas financeiros, tempo perdido 
ou restrições no nome do comprador. É comum, por exemplo, 
que o novo proprietário só descubra as irregularidades ao tentar 
transferir o carro para seu nome e se depare com bloqueios ou 
pendências que não foram informadas antes da venda.

Se você comprou um carro e descobriu depois que ele possuía 
dívidas, problemas estruturais graves ou um passado de sinistro 
ou leilão que não foi revelado, saiba que a lei está do seu lado. 
Busque orientação de um advogado de confiança, reúna todos os 
documentos da negociação e exerça seus direitos.

Comprei um carro com 
dívida ou sinistro oculto: 

o que posso fazer? 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Meditar para prosperar

Um livro que é sempre 
lembrado e uma das leitu-
ras que mais impressiona o 
mundo até hoje, agora com 
duas cores e nova roupagem 
para marcar a sua época para 
sempre, com arte, sabedoria, 
meditação e filosofia. Direta-
mente da Faro Editorial para 
você enxergar o mundo com 
um novo olhar mais artístico 
e real.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Unidade familiar 
- a base de uma 

sociedade saudável
As Escrituras valorizam profundamente a unidade familiar 

como uma expressão concreta da ordem e da graça de Deus na 
criação e na redenção, embora essa mesma família tenha se tor-
nado tão descaracterizada pela sociedade moderna.

As Escrituras Sagradas nos ensinam verdades preciosas a res-
peito da família e da unidade familiar. 

Vejamos quais são os princípios que fundamentam a unida-
de familiar. 

1. A Bíblia nos ensina que a família é uma instituição divina 
(Gn 2:24).

A família foi instituída por Deus na criação e é uma das princi-
pais esferas da vida onde a fé é vivida e transmitida. O casamento 
é visto como uma aliança, não apenas um contrato social, cuja 
base se fundamenta na aliança de Deus com seu povo.

2. A Bíblia nos ensina sobre a autoridade e a responsabilida-
de dos cônjuges (Ef 5:22-33).

Os pais, e especialmente o pai como cabeça do lar, têm a res-
ponsabilidade de liderar espiritualmente, prover e proteger (v 23; 
25-27). A mãe também é altamente valorizada como colabora-
dora essencial, especialmente na formação dos filhos (Provérbios 
31, Tito 2:4-5). Aos filhos, cabem a honra, o cuidado e a obediên-
cia aos pais (Ef 6:1). 

3. A Bíblia nos ensina sobre a educação dos filhos na fé (Dt 
6:6,7).

A educação dos filhos deve ser centrada em Cristo. Textos como 
Deuteronômio 6:6-7 e Efésios 6:4 são fundamentais. Os pais são 
chamados a discipular seus filhos, ensinando-os os caminhos do 
Senhor com constância e fidelidade, utilizando a disciplina quan-
do necessário.

4. O quarto princípio que fundamenta a unidade familiar é o 
amor sacrificial (Ef 5:25,33)

O amor na família deve refletir o relacionamento entre Cristo 
e a igreja. Isso implica amor sacrificial, perdão mútuo, submissão 
uns aos outros no temor de Cristo, e busca de paz e reconciliação 
constante.

5. A Bíblia nos ensina a família como um modelo de igreja 
doméstica (Ef 5: 31,32)

A família é vista como a "igreja em miniatura", onde culto do-
méstico, oração, leitura da Palavra e a vida devocional devem es-
tar presentes. Como resultado, essa prática fortalece a fé e preser-
va a unidade familiar.

6. O sexto princípio que fundamenta a unidade familiar é o 
papel da graça na restauração da família (1Pe 3:7)

Mesmo em meio a conflitos ou falhas, a graça de Deus é central 
para restaurar e manter a unidade. A Bíblia enfatiza que nenhu-
ma família é perfeita, mas que o Evangelho traz reconciliação e 
nova vida.

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PRNecropolítica na 

Faixa de Gaza
Caríssimos e caríssimas leitores(as), quando escrevo este novo 

texto, acontece uma tragédia humanitária na faixa de Gaza, onde 
muitos estão morrendo pelas balas e bombas, mas agora também 
pela ausência de comida. Por sua vez, o conceito de Necropolíti-
ca, presente no título deste artigo, refere-se ao exercício do poder 
político em fazer morrer. Destaque-se que este conceito, cunhado 
por Achille Mbemb, aplica-se as práticas racistas contra negros 
e não-brancos. Surge então, uma questão: Como esta noção de 
Necropolítica, se aplica ao que está ocorrendo em Gaza?  

Destaque-se o que acontece com os palestinos: são sub-huma-
nizados e tratados como descartáveis. São qualificados enquanto 
inimigos, sendo deste modo, passíveis de serem exterminados.  
Assim, são baleados e bombardeados todos os dias. Mas agora, 
atinge-se o extremo da Necropolítica: fazer com que morram por 
falta de cuidados e comida. Assim, fazer morrer por impedir o 
provimento de uma necessidade essencial para qualquer ser hu-
mano: o de comer. Neste aspecto! Enquanto sub-humanizados, 
corpos descartáveis e “possíveis inimigos”, os palestinos agora 
morrem de fome.  A faixa de Gaza, se transforma cada vez mais 
em um campo para o exercício da Necropolítica ao extremo.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

O silêncio e a música 
A música me intriga e me cativa. Às vezes, penso que somos seres 

cantantes por natureza. Será? Te convido a prestar atenção, princi-
palmente em pessoas que cantam com entusiasmo. Para isso, lem-
bro de uma mulher sublime, com deficiência e problemas de saúde 
mental, que raramente usava a sua voz. Ela tinha o nome de rainha. 

Nasceu em 1948 e, no fim da sua infância, teve paralisia infan-
til. A vacina foi disponibilizada no Brasil poucos anos depois. Por 
pouco, teria sido vacinada e, possivelmente, sua história seria dife-
rente… conforme soube, ficou cerca de um ano acamada em decor-
rência da doença. Sobreviveu. 

Anos mais tarde, foi paciente de tratamentos de saúde mental em 
hospitais psiquiátricos no modelo manicomial. Você sabe como 
eram esses tratamentos por volta da década de 1970? Vou citar 
algumas possibilidades: a terapia medicamentosa, a eletroconvul-
soterapia, o choque cardiazólico, o isolamento em cubículos e em 
cela forte, o uso da camisa de força e do lençol de contenção. Des-
conheço como foi tratada e por quanto tempo, mas soube que, por 
intermédio de sua mãe, ela retornou à família. Sobreviveu. 

Ocorreu que, aos poucos, ela parou de falar. Assim, na maior par-
te de sua vida, estava em silêncio. Ouvi sua voz em raros momentos, 
como quando cantava. Seus pais tinham rádio, discos, fitas cassetes 
e CDs, e ouviam músicas sempre que possível. A música era pre-
sente em sua vida. 

A primeira vez que a ouvi já era uma pessoa idosa. Estava feliz, 
sentada no sofá, com as pernas cruzadas, os olhos fechados e uma 
das mãos levantada. Não foi possível compreender quais palavras 
entoava, mas tinham significado. Seu canto era pausado: às vezes 
interrompia para rir. 

Outro momento foi em 2024, a última vez que estivemos juntas. 
Ela estava em sua cama, debilitada. Busquei alternativas para aca-
lentá-la: carinho, cafuné e cântico. Ouvi dizer que a mãe dela fazia 
isso. Depois, convidei: “Cante!”. Ela aceitou. As pausas foram mais 
longas, o ritmo, mais lento. Revezamos: enquanto uma cantava, a 
outra ouvia. Assim, nós nos acalentamos e nos despedimos sem 
dizer palavras. 

Nunca compreendi sua canção, mas foi a mais bonita que ouvi até 
hoje. Sorte a minha que pude apreciá-la e, assim, perceber algo de 
divino na música. Desejo que músicas sejam presentes em sua vida 
e que, sempre que possível, possa cantar com entusiasmo e ouvir 
com atenção. Se precisar, faça pausas.

Alessandra Batista de Godoi é Pedagoga do Instituto 
Federal do Paraná (IFPR) campus de Paranavaí - Doutora 

em Educação para a Ciência e a Matemática

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Casal é preso com pistola em ação 
da PM após ameaças em comércio
Ocorrência foi registrada no centro de Paranavaí, cidade a 33 km de Nova 

Esperança; arma e veículo foram apreendidos pela Polícia Militar

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite do último do-
mingo (27), por volta das 
22h30, uma equipe da Polí-
cia Militar foi acionada para 
atender uma ocorrência en-
volvendo ameaça com arma 
de fogo em um estabeleci-

mento comercial localizado 
na região central de Parana-
vaí.

Segundo as informações 
repassadas à PM, um indiví-
duo estaria fazendo ameaças 
enquanto portava uma arma. 
Durante diligências, os poli-
ciais localizaram um homem 
de 31 anos e uma mulher de 

23 anos, ambos em um veí-
culo Gol prata. Com eles, foi 
encontrada uma pistola cali-
bre .380.

Diante dos fatos, o veícu-
lo foi apreendido e levado ao 
pátio do 8º Batalhão da Po-
lícia Militar. Os dois envol-
vidos foram encaminhados 
à Delegacia de Polícia Civil, 

onde permanecem à disposi-
ção da Justiça. A ocorrência 
foi registrada como porte ile-
gal de arma de fogo e amea-
ça.

A Polícia reforça a impor-
tância da colaboração da po-
pulação, que pode denunciar 
situações suspeitas pelo tele-
fone 190, de forma anônima.

Pistola calibre 380 apreendida pela Polícia Militar durante a 
ocorrência registrada na noite de domingo

Divulgação/BPM

O Tribunal do Júri de Alto 
Piquiri, no Noroeste do esta-
do, condenou a 39 anos e 6 
meses de prisão em regime fe-
chado um homem de 27 anos 
denunciado pelo Ministério 
Público do Paraná por femi-
nicídio qualificado por moti-
vo torpe, meio cruel e uso de 
recurso que dificultou a defe-

Réu denunciado pelo MPPR por feminicídio consumado e tentativa 
de homicídio é condenado a 39 anos e 6 meses de reclusão

sa da vítima. Ele também foi 
julgado por uma tentativa de 
homicídio qualificado.

Segundo a denúncia, no 
início da noite de 24 de maio 
de 2024, no Centro da cidade, 
o agora condenado matou a 
ex-companheira com 21 gol-
pes de faca. O crime ocorreu 
no meio da rua e foi registra-

do por câmeras. A filmagem 
mostra que o homem invadiu 
a casa da mulher, que tentou 
fugir, mas foi alcançada na 
rua e esfaqueada.

A motivação foi ciúmes, já 
que o denunciado supôs que 
a vítima estava em um novo 
relacionamento amoroso 
com um homem que estava 

na casa dela. O amigo, inclu-
sive, tentou ajudar a vítima, 
mas também foi atacado e só 
não foi ferido porque con-
seguiu se esquivar do golpe. 
Socorrida, a mulher morreu 
no hospital dois dias após o 
ataque.

A vítima fatal, que tinha 
26 anos, deixou duas filhas, 

de 2 e 11 anos. No momento 
do crime, ela estava amparada 
por medidas protetivas de ur-
gência, e havia um mandado 
de prisão vigente para o autor 
do crime, que havia descum-
prido as ordens judiciais na 
manhã do crime.

A sentença determinou 
ainda que o condenado pague 

indenização de R$ 100 mil 
à família da mulher assassi-
nada e R$ 5 mil ao homem 
que ele tentou matar. O réu 
estava preso preventivamente 
desde a época do crime e per-
maneceu detido para início 
imediato do cumprimento da 
sentença, sem o direito de re-
correr em liberdade.

Com 9% da produção de 
energia elétrica consumida 
no Brasil, a hidrelétrica Itaipu 
Binacional aposta em outras 
formas de energia renovável e 
quer mais que duplicar a ca-
pacidade instalada da usina, 
atualmente de 14 mil mega-
watts (MW). A estrutura que 
opera comercialmente há 40 
anos em Foz do Iguaçu, no 
Paraná, é fruto de um tratado 
entre Brasil e Paraguai.  

A empresa pretende con-
cluir ainda em 2025 a instala-
ção de um projeto-piloto para 
gerar energia solar a partir de 
1,5 mil placas fotovoltaicas 
no leito do reservatório do 
Rio Paraná, que abastece as 
turbinas da hidrelétrica. 

A construção está 60% 
pronta e 85% dos equipa-
mentos já foram comprados. 
De acordo com o diretor-ge-
ral brasileiro de Itaipu, Enio 
Verri, o projeto deve ser en-
tregue em setembro.

As 1,5 mil placas solares 
ocuparão 1 hectare - área 
aproximada de um campo de 
futebol. Isso é menos de 1% 
dos 1.350 quilômetros qua-
drados (km²) do reservatório.

O investimento é de US$ 
854,5 mil (cerca de R$ 4,7 
milhões). As obras são reali-
zadas pelo consórcio binacio-
nal formado pelas empresas 
Sunlution (brasileira) e Luxa-
cril (paraguaia), vencedor de 
licitação.

Com as placas solares em 
funcionamento, Itaipu es-
pera gerar 1 megawatt-pico 
(MWp), unidade de medida 
para a capacidade máxima 
de geração de energia. Essa 
energia é equivalente ao con-
sumo de 650 casas e será uti-
lizada para consumo próprio 
da usina.

O superintendente da 
Assessoria de Energias Re-
nováveis da Itaipu, Rogério 
Meneghetti, estima que, se 
no futuro Itaipu conseguir 
cobrir 10% do reservatório 
com placas solares, será pos-
sível gerar 14 mil MW, o que 
significa dobrar a capacidade 
atual da empresa, que deixa-
ria de ser apenas uma hidre-

Itaipu aposta em energias renováveis e quer dobrar capacidade
Hidrelétrica instala placas solares em reservatório do Rio Paraná

A Itaipu aposta também 
na geração de biogás a partir 
de resíduos. Ainda nas insta-
lações da empresa ficam uma 
usina de biogás e biometano 
e uma unidade de produção 
de hidrocarbonetos renová-
veis. Essas plantas são opera-
das pelo Centro Internacio-
nal de Energias Renováveis 
(CIBiogás), uma empresa 
fundada por Itaipu voltada a 
soluções na área de combus-
tível limpo.

Por um processo de bio-
digestão realizado em gran-
des tanques, alimentos im-
próprios e outros resíduos 
orgânicos são transformados 
em combustível limpo, capaz 
de abastecer carros que circu-
lam dentro de Itaipu.

Como o biogás e o hidro-
gênio verde do Parquetec, a 
planta desenvolve bio-syn-
crude, um óleo sintético que 
pode ser usado na produção 
de SAF (Combustível Susten-
tável de Aviação, na sigla em 
inglês). Esse óleo sintético é 
outra inovação que será de-
monstrada na COP30.

Resíduo de porcos
As iniciativas de descar-

bonização produzem energia 
também a partir de resíduos 
da suinocultura. A cerca de 
2h30 de carro ao nordeste de 
Itaipu fica a cidade de Tole-
do, grande produtora de suí-
nos. Um projeto do CIBiogás 
recebeu R$ 19 milhões da 
empresa para desenvolver o 
processo de biodigestão de 
dejetos de porcos e carcaças 
dos animais.

Além de oferecer solu-
ção para produtores locais, a 
biousina produz energia para 
consumo próprio e geração 
distribuída de energia elétri-
ca (quando um consumidor 
oferece energia própria e 
limpa para distribuidoras em 
troca de créditos).

Diariamente são recebi-
dos e biodigeridos em enor-
mes tanques dejetos de 40 
mil suínos. A biousina tem 
capacidade para gerar ener-
gia equivalente para abaste-
cer 1,5 mil casas.

Acordo entre países

Enio Verri, diretor-geral brasileiro da Itaipu Binacional, na sede da Usina hidrelétrica Itaipu Binacional

Foto: Rafa Kondlatsch/Itaipu Binacional
Para o diretor-geral bra-

sileiro de Itaipu Binacional, 
Enio Verri, os projetos de 
inovação fazem com que a 
empresa tenda a caminhar 
para ser uma grande produ-
tora de energia, além da hi-
drelétrica.

“Olhando para o futu-
ro, esperamos que tudo isso 
some-se à nossa produção 
e, na média, a gente consi-
ga garantir a energia limpa 
que é fundamental dentro de 
uma transição [energética] e, 
ao mesmo tempo, mantenha 
o preço baixo”, disse a jorna-
listas que visitaram a hidrelé-
trica, que fica exatamente na 
fronteira entre Brasil e Para-
guai.

Por ser um empreen-
dimento binacional, Verri 
explica que qualquer mu-
dança na atividade fim da 
hidrelétrica, como produção 
comercial de energia alter-
nativa, precisa ser acordada 
formalmente entre os dois 
países sócios.

Ele aponta que o cená-
rio atual exige iniciativas 
para aumentar a produção 
de energia, seja por geração 
hidrelétrica ou por outros 
meios renováveis.

“Há uma expectativa da 
diretoria, estou me referindo 
às diretorias brasileira e pa-
raguaia, de que a gente possa 
agora, no tratado do Ane-
xo C [dispõe sobre tarifas] 
e principalmente em uma 
revisão do tratado, ampliar 
esse escopo. Hoje o Tratado 
de Itaipu [o escopo] é único, 
é energia hidroelétrica”, disse, 
lembrando que o acordo foi 
firmado há mais de 50 anos, 
quando a energia elétrica era 
“revolucionária”.

“Podemos, a partir da 
energia hidrelétrica, avançar 
muito mais, chegando no 
SAF. Estou fazendo uma es-
cadinha porque para chegar 
no SAF teria que ter a hidrelé-
trica, como tem que ter o hi-
drogênio verde, que é a partir 
da hidrelétrica, e a soma do 
biogás. Isso faz parte da visão 
de futuro”, vislumbra.

Agência Brasil

létrica.
“A ideia é que no futuro 

isso possa ser um novo ne-
gócio para a instituição”, diz. 
“A gente sabe que tem um 
potencial gigante no nosso 
reservatório. Mas não são to-
das as áreas que podem ser 
utilizadas”, explica, acrescen-
tando que haverá estudos de 
impactos ambientais e na na-
vegação.

“Onde é área de nave-
gação, área de reprodução 
de peixes, tudo isso a gente 
está monitorando, avaliando, 
para pensar em futuras am-
pliações”, adianta.

Hidrogênio verde
Outras formas de geração 

de energias renováveis são 
pesquisadas, desenvolvidas e 
testadas no Itaipu Parquetec, 
um centro de inovações em 
soluções sustentáveis loca-
lizado no lado brasileiro de 
Itaipu. No Parquetec fica o 
Centro Avançado de Tecno-
logia de Hidrogênio, que de-
senvolve o hidrogênio verde.

O hidrogênio é um gás 
que pode ser utilizado como 
combustível sem emitir gás 

carbônico (CO₂), causador 
do efeito estufa e, por conse-
quência, o aquecimento glo-
bal. No entanto, apesar de ser 
o elemento mais comum na 
natureza, dificilmente é en-
contrado isoladamente. Ge-
ralmente está associado a ou-
tros elementos, como no caso 
da água (H₂O) – suprimento 
abundante em Itaipu.

Um dos meios mais de-
senvolvidos para extração 
do hidrogênio é a eletrólise, 
quando se extrai a molécula 
presente na água. Para fazer a 
separação dos elementos quí-
micos, é preciso usar energia. 
Quando essa energia é de 
origem limpa, como a hidre-
létrica, é possível classificar o 
hidrogênio resultante como 
verde. 

De acordo com o pesqui-
sador Dan Yushin Miyaji, a 
versatilidade do hidrogênio 
verde é o que pode fazer dele 
uma solução para a transição 
energética, uma vez que o 
elemento pode ser usado tan-
to como energia ou virar in-
sumo para outros produtos, 
como metanol, combustíveis 

sintéticos e amônia, utilizada 
na produção de fertilizantes.

“Movimentando uma 
economia em torno desse hi-
drogênio, talvez resolvamos a 
questão da transição”, acredi-
ta.

A instalação-piloto no 
Parquetec tem capacidade 
de produção de 1 quilo por 
hora, suficiente para mover 
um carro por 150 quilôme-
tros.

Dan Miyaji adiantou que 
durante a 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (COP30), 
marcada para novembro, em 
Belém, Itaipu apresentará 
uma das inovações do Par-
quetec: um barco movido a 
hidrogênio.

“Em Belém existem ilhas, 
e as comunidades fazem co-
leta dos resíduos sólidos com 
barco a diesel”, contextuali-
za. “Por que não colocar um 
barco a hidrogênio para de-
monstração? A gente acredi-
ta que é assim que desperta 
interesse de futuras oportu-
nidades”, diz.

Biogás
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Fotos: Kaio Kauffman

NoroCast recebe Diego Cunha e Amana Thomé
para discutir estratégia, marketing e eleições 2026

Episódio vai ao ar nesta terça-feira (29), às 19h, com convidados
que são referência nacional em inteligência estratégica e comunicação

Alex Fernandes França
alexnoroeste@homail.com

Logo mais à noite, às 19h 
desta terça-feira (29), vai ao 
ar mais um episódio do No-
roCast – o podcast do Jornal 
Noroeste – pelo canal ofi-
cial no YouTube (youtube.
com/@jornalnoroeste3178). 
Apresentado pelos diretores 
do jornal, Alex Fernandes 
França e José Antonio Cos-
ta, o programa desta semana 
traz como convidados Die-
go Cunha e Amana Thomé, 
nomes de destaque quando o 
assunto é estratégia, marke-
ting e gestão com inteligên-
cia.

Diego Cunha é consul-
tor e estrategista, fundador 
da Stage Inteligência e da 
NED Consultoria, com 
uma trajetória marcada por 
mais de 1.800 palestras e 
treinamentos e a condu-
ção de mais de 600 cam-
panhas em todo o país. Ao 
seu lado, Amana Thomé, 
gestora da NED Consulto-
ria e Stage Inteligência, traz 
sua experiência em finanças, 
administração e governança 
corporativa, com MBA em 
Controladoria pela USP e 

Diego Cunha e Amana Thomé compartilham experiências e estratégias que moldam 
campanhas, negócios e decisões com base em dados e inteligência de mercado

Os apresentadores Alex Fernandes França e José Antonio 
Costa recebem Diego Cunha e Amana Thomé em um bate-
papo repleto de insights sobre estratégia, gestão e o futuro 

das campanhas eleitorais

atuação em conselhos de ad-
ministração.

No episódio, os convi-
dados explicam de forma 
didática a diferença entre 
pesquisas quantitativas, 
qualitativas e em profun-
didade, destacam erros co-
muns na interpretação de 
dados e mostram como a 
tecnologia tem revolucio-

nado a forma de coletar e 
analisar informações. Eles 
também discutem o papel 
das pesquisas em tempos de 
desinformação e como ga-
rantir a confiabilidade dos 
dados levantados.

Outro destaque do epi-
sódio é o bloco dedicado 
às empresas Stage e NED 
Consultoria, onde Diego e 

Amana compartilham os de-
safios da gestão de múltiplos 
negócios, revelam histórias 
de bastidores e falam sobre 
os projetos mais impactantes 
que já conduziram.

Na parte final, o bate-pa-
po gira em torno das cam-
panhas eleitorais de 2026. 
Os convidados apontam ten-
dências que devem ganhar 

força, como microsegmen-
tação do eleitorado, uso 
estratégico de dados e co-
municação personalizada. 
E, para quem pensa em dis-
putar uma eleição, eles ofere-
cem dicas valiosas baseadas 
em décadas de experiência.

Oferecimento
Este episódio tem o apoio 

da Recanto Pet, que oferece 
tudo para o bem-estar do 
seu animalzinho: medica-
mentos, brinquedos, banho 
e tosa com busca e entrega, 

clínica veterinária com plan-
tão e consultas domicilia-
res, rações e petiscos com 
descontos especiais. Atende 
também cidades da região 
mediante agendamento. 
Visite a loja na Av. Rocha 
Pombo, 1266 – Centro de 
Nova Esperança (PR).

 Não perca! A partir das 
19h no canal do Jornal No-
roeste no YouTube.

NoroCast – Informação 
de valor, com quem faz a 
diferença.

Encontro Regional de Mandioca de Mesa reúne 
produtores e especialistas nesta quarta (30)

Evento promovido pelo IDR-Paraná reúne especialistas e agricultores para debater
avanços técnicos, controle de pragas e oportunidades de mercado na cadeia da mandioca de mesa.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Instituto de Desenvol-
vimento Rural do Paraná – 
IDR-Paraná com o apoio da 
Prefeitura de Nova Esperança 
promove, nesta quarta-feira, 
30 de julho, o Encontro Re-
gional de Mandioca de Mesa 
– Região de Maringá, um 
evento gratuito que prome-
te reunir produtores rurais, 
técnicos, pesquisadores e li-
deranças do setor na Casa da 
Cultura de Nova Esperança. 
Com início às 13h30, a pro-
gramação segue até às 16h30 
e traz uma pauta estratégica 
para a valorização e fortale-
cimento da mandioca como 
cultura agrícola na região.

De acordo com o geren-
te do IDR-Paraná/Emater 
– Iapar da Unidade de Nova 
Esperança, Valter Olivatti, o 
encontro é uma oportunida-
de fundamental para alinhar 
conhecimentos e práticas que 

podem fazer a diferença no 
campo. “A mandioca de mesa 
é uma cultura tradicional, 
mas com grande potencial 
de avanço em produtividade 
e mercado. Nosso objetivo é 
trazer informações técnicas 
atualizadas e fomentar a tro-
ca de experiências entre os 
participantes”, destaca Oli-
vatti.

A programação inclui 
uma análise do panorama 
atual da cadeia produtiva da 
mandioca de mesa na região 
de Maringá, além da apre-
sentação de cultivares IPR 
e BRS, desenvolvidas para o 
aumento da produtividade. 
Também serão abordadas 
técnicas eficazes de controle 
da mosca-branca e do man-
darová, pragas que impactam 
significativamente as lavou-
ras.

Olivatti reforça a impor-
tância do envolvimento de 
todos os elos da cadeia pro-
dutiva. “Estamos falando de 

“Acreditamos que o fortalecimento da mandioca de mesa passa pela união entre conhecimento 
técnico, inovação e o saber do produtor rural”, afirma Valter Olivatti, gerente do IDR-Paraná/

Emater – Unidade Nova Esperança

uma cultura que representa 
renda, segurança alimentar e 
tradição. Para que ela se man-
tenha competitiva, é essen-

cial que produtores tenham 
acesso à pesquisa, inovação e 
políticas públicas adequadas”, 
afirma.

Além das palestras téc-
nicas, haverá um momento 
reservado à troca de expe-
riências entre agricultores e 

especialistas, proporcionan-
do um ambiente colaborativo 
de aprendizado e construção 
conjunta de soluções.

O evento é aberto ao pú-
blico interessado e não requer 
inscrição prévia. “Queremos 
que o maior número possí-
vel de produtores participe. 
É assim que fortalecemos a 
agricultura familiar e pro-
movemos o desenvolvimento 
sustentável da nossa região”, 
finaliza Valter Olivatti.

Serviço
Encontro Regional de 

Mandioca de Mesa – Região 
de Maringá

Data: 30 de julho de 2025 
(quarta-feira)

Horário: das 13h30 às 
16h30

Local: Casa da Cultura – 
Nova Esperança/PR

Evento gratuito e aberto 
ao público

Realização: IDR-Paraná 
– Governo do Estado do Pa-
raná.

Foto: Alex Fernandes França
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O Cherno More fez uma 
boa campanha no Campeo-
nato da Bulgária da tempo-
rada passada e, com isso, se 
classificou novamente para 
uma competição da UEFA. 
A equipe da cidade de Var-
na vai está na segunda pré-
-eliminatória da Conference 
League e entra em campo 
nesta quinta-feira (31/07) 
diante do Istanbul, da Tur-
quia, em duelo válido pelo 
jogo de volta.

Weslen Jr. - brasileiro 
com passagens por Hungria, 
Finlândia, Armênia e Bah-
rein - chegou à Bulgária para 
defender o Cherno More e já 
vai para a sua terceira tem-
porada na equipe. O para-
naense se mostrou bastante 
confiante para o duelo dian-

Centroavante paranaense projeta duelo decisivo pela Conference 
League contra o Istanbul-TUR: “dar alegria ao nosso torcedor”

Weslen Jr., nascido em Colorado-PR, cidade de 24 mil pessoas,
está em sua sétima temporada em solo internacional, sendo a sexta na Europa

te da equipe turca: "Nossa 
equipe vem treinando muito 
bem e se dedicando de uma 
forma especial para esta par-
tida. Sabemos do que repre-
senta disputar uma compe-
tição da UEFA e queremos 
dar alegria ao nosso torce-

dor trazendo a classificação. 
Estamos 100% focados”, dis-
se o camisa 99.

Weslen Jr. marcou o gol 
da classificação à Confe-
rence League deste ano, em 
partida diante do tradicio-
nal Ludogorets. Na Europa 

desde 2019 e já adaptado ao 
continente, o centroavante 
falou sobre o seu momento 
atual: “Estou me sentindo 
muito confiante. Tive um 
bom volume de jogos na 
temporada passada e conse-
gui ajudar a equipe de forma 
significativa. Vou trabalhar 
para manter meu desempe-
nho e ser um atleta impor-
tante para o nosso treina-
dor”, completou o brasileiro.

A partida entre Cherno 
More e Istanbul será deci-
siva para definir qual das 
equipes seguirá na competi-
ção. O time búlgaro precisa 
de uma vitória por dois ou 
mais gols de diferença para 
avançar. A bola começa a ro-
lar às 14h45(Brasília).

CARREIRA

Aos 25 anos, Weslen Jr. 
iniciou sua carreira profis-
sional no Aratat Yerevan (Ar-
mênia), quando foi empres-
tado pelo São Bernardo-SP. 
Um ano depois, já em 2020, 
foi transferido para o Puskás 
Akadémia(Hungria) e na se-

quência SJK(Finlândia), Ma-
nama Club(Bahrein) e agora 
Cherno More(Bulgária).

Ao todo, em sua carreira 
profissional, Weslen entrou 
em campo 120 vezes, mar-
cou 19 gols e deu 9 assistên-
cias.

Fotos: Divulgação / Cherno More

As taxas médias de juros 
ficaram estáveis no mês de 
junho deste ano. Na média de 
todas as contratações – cré-
dito livre e direcionado, para 
famílias e empresas – o juro 
chegou a 31,5% ao ano, no 
mês passado, com variação 
negativa de apenas 0,1 ponto 
percentual (p.p.). Ainda as-
sim, a taxa está em nível mais 
elevado, com aumento de 3,6 
p.p. em 12 meses, segundo as 
Estatísticas Monetárias e de 
Crédito, divulgadas nesta se-
gunda-feira (28) pelo Banco 
Central (BC).  

Como esperado, a alta dos 
juros bancários acompanha 
o ciclo de elevação da taxa 
básica de juros da economia, 
a Selic, definida em 15% ao 
ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC. 
A Selic é o principal instru-
mento usado pelo BC para 
controlar a inflação.

O Banco Central justifica 
o aumento da taxa com a ne-
cessidade de esfriar a deman-
da e conter a inflação, porque 
juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a pou-
pança, fazendo com que as 
pessoas consumam menos e 
os preços caiam. O próximo 

Variação negativa no mês é de apenas 0,1 ponto percentual, diz BC

Taxas médias de juros ficam estáveis em junho
encontro do Copom para de-
finir a Selic será nesta terça 
(29) e na quarta-feira (30).

As estatísticas mostram 
que, da mesma forma, o 
spread bancário apresentou 
estabilidade no mês. Ele mede 
a diferença entre o custo de 
captação dos recursos pelos 
bancos e as taxas médias aos 
clientes e ficou em 20,4, com 
incremento de 1,8 p.p. em 12 
meses.

Crédito livre
Nas novas contratações de 

crédito para as famílias, a taxa 
média de juros livres atingiu 
58,3% ao ano, com estabilida-
de no mês e alta de 5,7 p.p. em 
12 meses. Entre os destaques 
do mês está o cheque especial, 
que subiu 2,5 p.p. em junho 
e 6,2 p.p. em 12 meses, para 
137,5% ao ano; bem como o 
crédito pessoal não consig-
nado, com alta de 4,2 p.p. no 
mês passado e 13,3 p.p. em 12 
meses, para 108,6% ao ano.

Por outro lado, o juro das 
operações de cartão de cré-
dito rotativo caiu 7,9 p.p. no 
mês e subiu 12,7 p.p. em 12 
meses, para 441,4 % ao ano. A 
modalidade é uma das mais 
altas do mercado.

O crédito rotativo dura 30 

dias e é tomado pelo consu-
midor quando se paga menos 
que o valor integral da fatura 
do cartão de crédito - usando 
a parcela mínima, por exem-
plo. Ou seja, nesse momento, 
o cliente contrai um emprés-
timo e começa a pagar juros 
sobre o valor que não conse-
guiu quitar.

Após os 30 dias, as insti-
tuições financeiras parcelam 
a dívida do cartão de crédito. 
Nesse caso do cartão parcela-
do, os juros subiram 1,4 p.p. 
no mês e ficaram estáveis em 
12 meses, indo para 182,5% 
ao ano.

Nas contratações para as 
empresas, a taxa média do 
crédito livre ficou em 24,3% 
ao ano, com variação positiva 
de 0,1 p.p. no mês e aumento 
de 3,5 p.p. em 12 meses.

Crédito direcionado
No crédito livre, os ban-

cos têm autonomia para em-
prestar o dinheiro captado no 
mercado e definir as taxas de 
juros cobradas dos clientes. Já 
o crédito direcionado - com 
regras definidas pelo governo 
- é destinado basicamente aos 
setores habitacional, rural, de 
infraestrutura e ao microcré-
dito.

No caso do crédito dire-
cionado, a taxa para pessoas 

físicas ficou em 11,1% ao ano 
em junho, com redução de 
0,2 p.p. em relação ao mês 
anterior e alta de 1 p.p. em 12 
meses. Para empresas, a taxa 
caiu 0,6 p.p. no mês e aumen-
tou 1,7 p.p. em 12 meses, indo 
para 14,1% ao ano.

Assim, a taxa média no 
crédito direcionado ficou em 
11,8% ao ano, redução de 0,2 
p.p. no mês e alta de 1,2 p.p. 
em 12 meses.

Saldos das operações
Em junho, as concessões 

de crédito chegaram a R$ 
636,9 bilhões. Nas séries sa-
zonalmente ajustadas, elas 
recuaram 3,1% no mês, com 
redução de 7,5% nas opera-
ções com pessoas jurídicas e 
expansão de 1,4% com as fa-
mílias. Em 12 meses, as con-
cessões nominais cresceram 
13,9%, com altas de 17,7% 
nas operações com empresas 
e de 10,9% com pessoas físi-
cas.

Com isso, o estoque de to-
dos os empréstimos concedi-
dos pelos bancos do Sistema 
Financeiro Nacional (SFN) fi-
cou em R$ 6,685 trilhões, um 
crescimento de 0,5% em re-
lação a maio. Esse desempe-
nho decorreu, basicamente, 
dos incrementos de 0,6% no 
crédito destinado às empre-

sas e de 0,4% às famílias, que 
somaram R$ 2,540 trilhões e 
R$ 4,144 trilhões, respectiva-
mente

De acordo com o BC, en-
tretanto, há uma desacelera-
ção no crescimento dos sal-
dos. Na comparação em 12 
meses, o estoque de crédito 
total cresceu 10,7% no mês 
passado antes alta de 11,8% 
em maio.

Já o crédito ampliado ao 
setor não financeiro - que é 
o crédito disponível para em-
presas, famílias e governos, 
independentemente da fonte 
(bancário, mercado de títulos 
ou dívida externa) - alcan-
çou R$ 19,302 trilhões, com 
aumento de 0,9% no mês, 
refletindo, principalmente, 
os acréscimos de 2,9% nos tí-
tulos públicos de dívida e de 
2,1% nos títulos de dívida se-
curitizados.

Em 12 meses, o crédito 
ampliado cresceu 10,6%, com 
avanços nos títulos públicos 
de dívida (12,2%), nos em-
préstimos do SFN (10,1%), 
nos títulos de dívida securi-
tizados (25,6%) e nos títulos 
privados de dívida (16,3%).

Endividamento das fa-
mílias

Segundo o Banco Central, 
a inadimplência - atrasos aci-

ma de 90 dias - mantém-se 
estável há bastante tempo, 
com pequenas oscilações, 
registrando 3,6% em junho. 
Nas operações para pessoas 
físicas, situa-se em 4,3% e, 
para pessoas jurídicas, em 
2,4%.

O endividamento das fa-
mílias -relação entre o saldo 
das dívidas e a renda acumu-
lada em 12 meses - ficou em 
49% em maio, aumento de 0,1 
p.p. no mês e de 1,4 p.p. em 12 
meses. Com a exclusão do fi-
nanciamento imobiliário, que 
pega um montante considerá-
vel da renda, o endividamen-
to ficou em 30,7% no quinto 
mês do ano.

Já o comprometimento da 
renda - relação entre o valor 
médio para pagamento das 
dívidas e a renda média apu-
rada no período - ficou em 
27,8% em maio, com aumen-
to de 0,4 p.p. na passagem do 
mês e de 1,9% em 12 meses.

Os dois últimos indica-
dores são apresentados com 
a maior defasagem do mês 
de divulgação, pois o Banco 
Central usa dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílio (Pnad), do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).
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